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Principaes  assumptos  que  foram  tratados  ou  referidos  em  sessões 
de  assembléa  geral  desde  22  de  Novembro  de  1863  (data  da  fundação)  até 
11  de  Novembro  de  1889. 

Etn  22  de  Novembro  de  1863,  ás  11  horas  da  manhã,  por  con- 
vite do  architecto  da  Casa  Real  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva, 
reuniram-se  em  uma  das  salas  do  Grêmio  Popular então  estabelecido 
na  calçada  do  Combro  (Lisboa)  os  seguintes  architecto s : João  Pires 
da  Fonte  e José  da  Costa  Sequeira,  professores  de  architectura,  da 
Academia  Real  das  Bellas  Artes  de  Lisboa;  Feliciano  de  Sousa  Cor- 
rêa, Paulo  José  Ferreira  da  Costa,  Yalentim  José  Corrêa,  Veríssimo 
José  da  Costa  e Manuel  José  de  Oliveira  Cruz,  architectos  da  Repar- 
tição de  Obras  Publicas. 

Possidonio  da  Silva  leu  um  projecto  de  Estatutos  de  uma  associa- 
ção de  Architectos  Civis,  que  passou  a ser  discutido  nas  reuniões  sub- 
sequentes, celebradas  também  no  Grtmio  Popular ; cuja  Direcção  sub- 
locou  uma  das  salas  com  a competente  mobilia. 

A mesa  provisória  para  dirigir  os  trabalhos  da  associação  foi  eleita 
em  30  de  Novembro  de  1863.  Compunha-se  dos  seguintes  architectos: 

Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  Presidente; 

José  da  Costa  Sequeira,  l.°  Secretario; 

Paulo  José  Ferreira  da  Costa,  2.°  Secretario; 

Feliciano  de  Sousa  Corrêa,  Thesoureiro. 

Commissão  eleita  para  redigir  definitivamente  os  Estatutos:  José 
da  Costa  Sequeira,  Paulo  José  Ferreira  da  Costa  e Valentim  José 
Corrêa. 

Em  20  de  Dezembro  foram  approvados  e Possidonio  da  Silva 
incumbiu-se  de  submettel-os  á sancção  do  Governo  de  Sua  Magestade, 
resolvendo-se  que  a começar  em  Janeiro  proximo  se  cobrasse  a cada 
socio  uma  quota  mensal  de  quinhentos  réis. 
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1864 

Janeiro ,,  22. — Propostas  de  Possidonio  da  Silva: 

1. a  Relativa  ás  condiçoes  locaes,  commodidades  e demais  circum- 
stancias  vantajosas  que  deviam  offerecer  os  prédios  de  um  novo  bairro 
expressamente  destinado  á habitação  das  classes  operarias. 

2. a  «Para  se  designar  qual  a relação  existente  entre  os  edifícios 
religiosos  da  capital,  pelo  espaço  que  suas  plantas  occupam,  e a clas- 
sificação dos  estylos  e suas  differenças,  indicando-se  os  que  reunem 
maiores  graus  de  perfeição  e se  ha  alguns  cuja  architectura  se  possa 
classificar  como  nacional  e por  que  fundamentos  se  deve  fazer  tal 
classificação.» 

3. a  «Sobre  a hygiene  applicada  á edificação.  Meios  mais  efficazes 
para  que  os  canos  das  pias  vedem  e evitem  completamente  as  emana- 
ções dos  gazes  nocivos  á saude  dos  habitantes.» 

4. a  «Indicação  da  fórma  mais  adequada  que  se  deve  dar  a qual- 
quer monumento  que  se  pretenda  erigir  na  Praça  de  D.  Pedro  (vulgo 
Rocio),  de  maneira  que  produza  o melhor  effeito,  sem  destruir  a bel- 
leza  e regularidade  da  mesma  praça.» 

Propostas  de  Paulo  José  Ferreira  da  Costa: 

1. a  Que  a Associação  encarregasse  um  dos  seus  membros  de  fazer 
memórias  dos  principaes  edifícios  do  reino  para  serem  conhecidas  dos 
estudantes  de  architectura  e do  publico; 

2. a  Que  pedisse  ao  governo,  pelo  Ministério  das  Obras  Publicas, 
amostras  de  todos  os  materiaes  de  construcção  produzidos  e emprega- 
dos nos  differentes  districtos  do  reino  com  os  respectivos  preços  refe- 
ridos ao  systema  métrico; 

3. a  Que  por  esse  mesmo  Ministério  se  respondesse  ás  perguntas 
que  a Associação  fizesse  quanto  a nomenclatura  architectonica  para  se 
encarregar  um  ou  mais  socios  de  fazer  um  Diccionario  da  Arte. 

4. a  e 5.a  Que  se  pedisse  ao  governo  a organisação  do  curso  de  es- 
tudos que  devem  fazer  os  individuos  que  quizerem  obter  o titulo  e di- 
ploma de  architectos,  podendo,  sem  augmento  de  despeza  para  o the- 
souro,  adoptar-se  o curso  de  Hespanha;  e que  nas  Academias  de 
Bellas  Artes  de  Lisboa  e Porto  e no  archivo  desta  Sociedade  houvesse 
plantas,  alçados  e córtes  de  todos  os  edifícios  públicos  do  Estado. 

Fevereiro 3 12. — Participou  o Presidente,  Possidonio  da  Silva,  que 
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os  Estatutos  da  Associação  foram  approvados  por  Decreto  de  30  de 
Janeiro. 

Fevereiro , 26. — Propostas  de  Possidonio  da  Silva: 

1. a  Que  a Associação  solicitasse  do  governo  a entrega  das 
ruinas  da  antiga  egreja  do  Carmo  de  Lisboa  para  se  mandarem 
ali  recolher  os  fragmentos  architectonicos  dignos  de  conservação, 
formando-se  uma  collecção  dos  existentes  na  capital  e seu  termo  e 
reservando-se  para  mais  tarde  fazer-se  o mesmo  com  os  outros 
fragmentos  que  se  encontrassem  nas  provindas  em  estado  de  aban- 
dono; dando-se  assim  começo  a um  museu  de  antiguidades  pertencen- 
tes á Architectura. 

2. a  Que  se  auctorisasse  o Presidente  a fazer  um  curso  de  stereo- 

tomia,  duas  vezes  por  semana,  ás  6 i/i  horas  da  tarde.  , 

M.  Victor  Baltard,  membro  do  Instituto  e Vice-Presidente  da 
Associação  Central  dos  Architectos  de  Paris,  prometteu  estabelecer 
correspondência  com  a Associação. 

Março,,  21. — Apresentação  de  dois  projectos  para  casas  de  habi- 
tação e bairros  dos  operários,  um  delineado  pelo  socio  Lucas  José  dos 
Santos  Pereira,  acompanhado  de  uma  exposição  escripta;  o outro  deli- 
neado pelo  Presidente. 

Propostas  de  Possidonio  da  Silva  para  serem  discutidas  pelas 
secções: 

l.a  Sobre  a descoberta  dos  meios  fáceis  de  se  estabelecerem  ven- 
tiladores nos  theatros. 

2a  Sobre  as  vantagens  que  podem  ofíerecer  os  telhados  ou  cober- 
turas de  metal  e sua  comparação  com  os  que  ordinariamente  se  cobrem 
de  telha. 

3. a  Que  se  indicasse  a melhor  forma  que  se  podia  dar  á entrada 
da  egreja  parochial  de  Santos-o-Velho,  aformoseando  ao  mesmo  tempo 
as  ruas  e largos  proximos. 

Feliciano  de  Sousa  Corrêa  lembrou  que  se  pedisse  ao  governo  que, 
por  occasião  da  venda  da  egreja  do  extincto  convento  do  Beato  An- 
tonio,  fizesse  retirar  dali,  para  não  serem  vendidos,  quaesquer  objectos 
de  valor  artístico,  archeologico  ou  historico,  que  porventura  foram  de- 
positados naquella  egreja,  quando  o Governo  queria  destinal-o  a ser- 
vir de  Pantheon. 
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Officiou-se  ao  Ministério  da  Fazenda  neste  sentido. 

Abril J 18. — Constituiu-se  pela  primeira  vez  o Conselho  Faculta- 
tivo. 

Maio,  6. — Participou  o Presidente  que  a deputação  encarregada 
de  agradecer  a El-Rei  o Senhor  D.  Luiz  i a approvação  dos  Estatutos, 
teve  a honra  de  ser  recebida  pelo  mesmo  Augusto  Senhor  no  dia  28 
de  Abril,  lendo  o sr.  Possidonio  da  Silva  um  breve  discurso,  a que 
Sua  Majestade  se  dignou  responder  dum  modo  muito  lisongeiro. 

1864 

Junho ; 2. — Representação  á Camara  Municipal  de  Lisboa  para 
que  mandasse  abrir  concurso  publico  para  a escolha  e approvação  do 
projecto  segundo  o qual  devia  ser  construido  o edifício  dos  Paços  do 
Concelho. — Representação  ao  Governo  em  que  se  ponderou  a necessi- 
dade de  adoptar-se  o systema  dos  concursos  em  relação  aos  edifícios 
que  o Estado  mandasse  construir  ou  restaurar. — Propoz  o Presidente 
que  os  socios  artistas  fizessem  «um  projecto  para  o monumento  que  se 
pretende  consagrar  á memória  de  S.  M.  I.  o Senhor  D.  Pedro  IV,  para 
o qual  se  acha  aberto  um  concurso  universal  e que  no  caso  deste  pro- 
jecto obter  algum  dos  prêmios  promettidos  no  programma,  fosse  este 
prêmio  destinado  á adjudicação  de  prêmios  para  os  estudantes  de  ar- 
chitectura  da  Academia  Real  de  Bellas  Artes  que  mais  se  distinguirem 
e adiantarem  nos  conhecimentos  da  arte,  legalmente  comprovados».  O 
socio  Manuel  Maria  Bordallo  Pinheiro  offereceu-se  para  modelar  as 
figuras  ou  baixo  relevos  do  projecto,  encarregando-se  também  de  diri- 
gir a factura  do  modelo  do  monumento  projectado. — Esclarecimentos 
de  M.  Yictor  Baltard,  secretario  da  Associação  central  dos  architectos 
de  PariSj,  relativos  á organisação  e reforma  da  Escola  Imperial  de 
Bellas  Artes. 

Junho , 16. — Proposta  do  Presidente  para  que,  da  medalha  de  gesso 
com  um  baixo  relevo  representando  o retrato  do  architecto  que  deli- 
neou o grandioso  edifício  de  Santa  Maria  de  Belem,  se  offerecesse  um 
exemplar  á Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  e Porto  assim  como 
á Associação  dos  Architectos  de  França  e Instituto  Britannico. 
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Junho , 27. — Participação  de  correspondência  com  a Associação 
dos  Architectos  austríacos. 

Julho,  12. — Participou  o Presidente  que  foram  entregues  ao  Go- 
verno e á Camara  Municipal  as  representações  relativas  a concursos  e que 
estas  representações  tinham  sido  publicadas  na  Gazeta  de  Portugal. — 
Officio  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  datado  de  27  de  Junho  ul- 
timo, participando  que  se  expediram  as  convenientes  ordens  em  circu- 
lares aos  Directores  de  Obras  Publicas  no  continente  do  Reino  para 
remetterem  amostras  de  materiaes  de  construcção,  na  conformidade  da 
proposta  dirigida  pela  Associação  ao  referido  Ministério. — Participação 
de  correspondência  com  a Academia  Imperial  de  Bellas  Artes  de  S. 
Petersburgo. 

Julho,  21. — Participou  o Presidente  que  em  companhia  do  Admi- 
nistrador do  Bairro  Alto  tinha  tomado  posse  de  parte  das  ruinas 
do  edifício  do  Carmo,  comprehendendo  as  tres  naves,  desde  a porta 
principal  até  ao  cruzeiro  (*). — Representação  á Camara  Municipal  de 
Lisboa,  para  que  mandasse  desatèrrar  a entrada  do  edifício,  fazendo 
descobrir  os  envasamentos  dos  columnellos  que  guarneciam  o pof- 
tico. 

Agosto,  4. — Vistoria  feita  pelo  engenheiro  da  Camara  Municipal 
e alguns  vereadores  ao  portico  da  arruinada  egreja  do  Carmo. — Pede- 
se  ao  Governo  uma  copia  das  plantas,  córtes  e alçados  dos  theatros  de 
S.  Carlos  e de  D.  Maria  li  para  que  se  pudesse  propor  o modo  de 
ventilação  desses  edifícios. 

Setembro,  1. — Officio  do  socio  Miguel  Osorio  Cabral  de  Castro, 
aconselhando  que  se  nomeassem  socios  os  photographos  das  provín- 
cias que  auxiliassem  a Associação  a formar  um  album  dos  principaes 
monumentos  do  paiz,  que  se  pedisse  ás  Côrtes  um  subsidio  para  o 
Museu  de  antiguidades  e que  se  fizessem  explorações  em  Santarém: — 

Leitura  de  uma  lição  sobre  ventilação  pelo  socio  Francisco  José 
de  Almeida. 

Setembro,  22. — S.  M.  El-Rei  D.  Fernando  declara-se  protector  da 
Associação.  Proposta  de  um  regulamento  para  o começo  das  lições  de 
physica  e chimica  com  applicação  á industria  que  o socio  Francisco 
José  de  Almeida  se  propoz  dar  nesta  Associação. — Proposta  do  Pre- 


(*)  Sobre  este  assumpto  veja-se  no  Boletim  desta  Associação,  n.°  12,  do 
tomo  ix,  o artigo  com  o titulo  Ruinas  do  Carmo. 
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sidente  para  no  proximo  inverno  realisar  algumas  prelecçÕes  sobre 
historia  da  arte  e dos  monumentos. 

Outubro,  22. — Participação  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  de 
que  havia  sido  concedida  á nossa  Associação  a quantia  de  200$000 
réis  para  se  fazer  um  tapume  na  egreja  do  Carmo  (ruinas)  a fim  de 
separar  a parte,  de  que  nos  foi  dada  posse,  da  outra  parte  em  que  se 
achava  uma  estrumeira  da  guarda  municipal. — Traducção,  enviada  pelo 
Ministério  dos  Nego  cios  Estrangeiros,  de  um  exemplar  da  Ordenação 
sobre  as  construcçoes  architectonicas  russas. — Nomeou-se  uma  com- 
missão  para,  conjunctamente  com  os  socios  fundadores  da  Sociedade 
Archeologica  Lusitana,  propor  os  meios  de  continuarem  as  excavações 
nas  ruinas  de  Troia,  defronte  de  Setúbal. — A Camara  Municipal  de 
Lisboa  respondeu  á representação  desta  associação  que  procederá  ás 
excavações  que  se  pretendem  nas  ruinas  do  Carmo,  quando  ali  estiver 
estabelecido  o Museu  archeologico. — Proposta  do  socio  Marquez  de 
Sousa  Holstein  para  que,  de  differentes  pontos  do  reino,  fossem  en- 
viados para  o Museu  da  associação  todos  os  objectos  architectonicos 
que  nos  districtos  de  obras  publicas  se  pudessem  recolher. — Outra  do 
socio  Âbbade  de  Castro,  com  o mesmo  fim,  para  que  se  pedisse  ao 
chefe  dos  trabalhos  geodésicos  a indicação  de  todos  os  objectos  que 
porventura  podessem  ser  descobertos  no  andamento  dos  trabalhos 
scientificos  dos  engenheiros  seus  subordinados. — Outra  do  socio  Mi- 
guel Osorio  Cabral  de  Castro  para  se  redigirem  instrucçoes  que  de- 
viam ser  enviadas  aos  socios  correspondentes  a fim  de  informarem 
sobre  as  antiguidades  existentes  nas  terras  das  suas  residências. 

Novembro,  15. — Valentim  José  Corrêa  indicou  a necessidade  de 
adquirir-se  para  o Museu  que  se  pretendia  estabelecer  no  Carmo,  uma 
janella  antiga  no  estylo  de  architectura  manuelina,  que  ia  ser  demolida 
nas  obras  da  restauração  do  edificio  de  Belem. — Modelos  d^esculptura 
para  o projecto  do  monumento  á D.  Pedro  iv,  executados  pelo  socio 
Manuel  Maria  Bordallo  Pinheiro. 

Novembro,  29. — O socio  correspondente  em  Thomar,  de  Roure, 
remetteu  tres  pedras  sepulchraes  pertencentes  aos  Cavalleiros  templá- 
rios.— A Sociedade  Archeologica  Lusitana  acceitou  o convite  para  se 
propor  a maneira  mais  conveniente  de  continuarem  as  excavações  em 
Cetobriga,  defronte  de  Setúbal. — Programma  para  edificações  ruraes. 

-Referencia  ao  que  se  passou  entre  o Presidente  e o Ministro 
das  Obras  Publicas,  recommendando  este  que  se  pedisse  ao  Minis- 
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terio  do  Reino  para  a associação  tomar  posse  das  capellas  do  edifício 
4o  Carmo. 

Dezembro , 27. — Participação  de  que  a Commissão  mixta  de  ar- 
chitectos  e da  Sociedade  Archeologica  Lusitana  começára  os  seus  tra- 
balhos. 


1865 

Janeiro,  16. — Participação  de  que  haveria  sessão  solemne  da  As- 
sociação nas  salas  do  Grêmio  Popular  no  proximo  dia  22. 

Abril,  3. — Officio  do  Ministério  das  Obras  Publicas  relativamente 
á séde  da  nossa  Associação. — Convite  da  secção  de  architectura  dele- 
gada da  Commissão  Central  de  Bellas  Artes  da  Exposição  Interna- 
cional Portuense  para  lhe  serem  enviados  objectos  e obras  de  archi- 
tectura civil  representando  o estado  de  adiantamento  desta  arte  em 
Portugal. — A Associação  propagadora  da  architectura  nos  Paizes  Baixos 
remetteu  vários  livros  e estampas  de  architectura. — Discussão  ácerca 
das  obras  de  vedação  da  parte  arruinada  da  egreja  do  Carmo  perten- 
cente á associação. — Sob  a direcção  do  socio  Miguel  Osorio  Cabral  de 
Castro  tirou-se  o modelo  do  púlpito  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Abril , 19. — Trabalhos  preparatórios  para  a publicação  do  jornal 
da  Associação. 

Junho , 9. — Voto  de  agradecimento  a S.  M.  El-Rei  o Senhor  D. 
Luiz  I por  ter  mandado  á sua  custa  fazer  todos  os  caixilhos  e vidraças 
das  capellas  das  ruinas  do  Carmo  na  posse  da  Associação. 

Julho,  13. — Realisa-se  a primeira  sessão  numa  das  referidas  ca- 
pellas. Obras  a que  se  procedeu. — Carta  de  M.  Mancigs,  architecto  da 
Inspecção  geral  das  obras  da  cidade  de  Washington,  participando  quaes 
as  corporações  architectonicas  de  New- York,  com  as  quaes  a Associa- 
ção podia  relacionar-se  e dqscrevendo  os  trabalhos  e construcçoes  mi- 
litares de  que  se  achára  encarregado  durante  a guerra  dos  Estados 
Unidos  da  America. — O Presidente  apresentou  a prova  do  l.°  numero 
do  Archivo  da  Associação. 

Agosto,  24. — Offerecimento  do  plano  e photographias  do  Palacio 
da  Industria  de  Amsterdam. — Proposta  de  Possidonio  da  Silva  para 
se  nomear  uma  commissão  encarregada  de  organisar  uma  exposição 
archeologica  de  objectos  de  arte,  durante  30  dias,  a começar  em  22 
de  janeiro  proximo.  Membros  dessa  commissão:  Abbade  Castro,  presi- 
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dente;  Francisco  d'Assis  Rodrigues,  secretario;  Marquez  de  Sousa 
Holstein,  Manuel  Maria  Bordallo  Pinheiro  e José  da  Costa  Sequeira. 
— Foi  acceito  o offerecimento  do  socio  Joaquim  da  Costa  Cascaes  para 
escrever  a biographia  do  fallecido  architecto  Manuel  da  Maia. — Pelo 
Ministério  das  Obras  Publicas  recebeu-se  participação  de  que  iam  ser 
expedidas  as  competentes  ordens  para  se  effectuar  a conducção  das 
estatuas  do  projectado  monumento  a D.  Maria  i,  que  se  achavam  nos 
telheiros  das  obras  do  Real  Palacio  da  Ajuda,  para  o edifício  do  Car- 
mo, actualmente  occupado  por  esta  Associação  e seu  Museu  archeo- 
logico. 

Outubro , 26. — Brinde  feito  pelo  Conde  de  Lavradio:  A obra  de 
James  Murphy  ácerca  do  edifício  da  Batalha. — Manuscripto  offerecido 
por  Mathias  José  de  Oliveira  dos  Santos  Firmo,  intitulado  «O  Con- 
vento do  Carmo  e o seu  instituidor  ou  noticia  sobre  a instituição  do 
Convento  do  Carmo  em  Lisboa  e biographia  do  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  instituidor  do  mesmo  convento». 

Novembro > 25. — Pedra  monumental  ou  campa  existente  na  egreja 
da  Annunciada  de  Lisboa. — Noticia,  pelo  Abbade  Castro,  de  um  gran- 
de numero  de  architectos,  pela  maior  parte  nacionaes,  que  desde  o sé- 
culo xii  até  ao  xvni  inventaram  e construiram  importantes  edifícios 
em  Portugal,  com  a designação  dos  mesmos  edifícios.  Resolveu-se  pu- 
blical-a  no  Archivo  da  Associação. 

Dezembro , 14. — Carta  do  embaixador  portuguez  em  França,  Vis- 
conde de  Paiva,  dando  esclarecimentos  ácerca  da  exposição  em  Paris 
em  1867. — Participou  o Presidente  que  as  figuras  do  tumulo  de  D. 
Maria  Anna  d' Áustria  e a pia  baptismal  da  Ajuda  viriam  brevemente 
para  a nossa  Associação;  e que  se  tinham  principiado  as  pesquizas  de 
um  caminho  subterrâneo  de  communicação  entre  a rua  do  Loureiro, 
aos  Caetanos,  e o Rocio. 

1866 

Janeiro 4. — O governador  civil  de  Faro  poz  á disposição  da  As- 
sociação uma  pia  baptismal  existente  na  Sé  d’aquella  cidade. — Arbori- 
sação  do  Terreiro  do  Paço, — Resolve-se  inaugurar  em  sessão  solemne 
do  anniversario  da  installação  da  Associação  o retrato  do  finado  socio 
fundador  Joaquim  da  Costa  Lima. 

Janeiro j 22. — Sfcssão  solemne.  Francisco  José  de  Almeida  leu  a 
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biographia  do  fallecido  socio  Stuler,  da  Prússia;  e o Conselheiro  An- 
tonio  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  as  biographias  dos  fallecidos 
socios  fundadores  JoaqXiim  da  Costa  Lima  e Manuel  José  Carneiro. 

Fevereiro , 8 . — A Camara  Municipal  de  Lisboa  depositou  no  Museu 
da  Associação  a estatua  de  Neptuno,  que  estava  no  chafariz  do  Loreto 
e que  é obra  de  Joaquim  Machado  de  Castro. — Participou  o Presidente 
que,  por  convite  do  conego  Roquete,  fora  a Santarém  ver  alguns 
objectos  antigos  que  requisitara  para  o Museu  do  Carmo,  onde  entra- 
ram outros  objectos  vindos  do  Ministério  da  Guerra. — Dissertação  do 
socio  Pezerat  relativa  á architectura. — Participou  o Presidente  que 
recebera,  por  offerecimento  de  José  Moreira  Bastos,  dois  obeliscos  que 
foram  do  visconde  de  Santarém;  e de  D.  Nemesio  Mattos  Ollero  duas 
medalhas  de  ouro,  uma  de  Honorio,  outra  de  Justino,  e uma  parte  do 
craneo  do  architecto  da  Ponte  d^Alcantara  (Hespanha). — O Conde  de 
Penafiel  offereceu  á Associação  uma  campa  da  sepultura  da  familia 
Montaroios  com  as  armas  da  mesma  familia  (era  de  1349),  a qual  foi 
achada  na  excavação  que  se  fez  em  frente  do  seu  palacio  no  anno  de 
1865. — Proposta  para  se  pedir  ao  Governo  que  a legislação  do  tempo 
de  D.  João  v,  na  parte  que  manda  conservar  as  antiguidades,  seja  posta 
em  vigor. — Concurso  para  se  adjudicarem  prêmios  aos  estudantes  que 
se  destinassem  á profissão  de  architectos.  Thema  do  concurso:  con- 
strucção  das  propriedades  ruraes. 

Fevereiro } 26. — Obras  de  reparação,  que  o Ministério  das  Obras 
Publicas  mandou  fazer,  nos  terraços  das  capellas  deste  edifício,  para 
evitar  infiltrações  das  aguas  pluviaes. — O governador  civil  de  Santa- 
rém indicou  alguns  fragmentos  de  architectura  existentes  no  claustro 
do  convento  de  Christo  e no  convento  de  S.  Domingos,  daquella  villa 
(hoje,  cidade). — José  Maria  Eugênio  de  Almeida,  provedor  da  Casa 
Pia,  mandou  para  o Museu  da  Associação  nma  janella  em  estylo  ma- 
nuelino que  fôra  apeada  no  edifício  dos  Jeronymos.— Representação 
ao  Governo  sobre  conservação  de  monumentos  históricos  e archeolo- 
gicos,  e pedindo  observância  das  providencias  neste  assumpto  decreta- 
das sob  o reinado  de  D.  João  V. — Campa  com  escudo  d^armas  existente 
no  convento  das  freiras  da  Annunciada,  em  Lisboa. — Proposta  pedindo 
aos  socios  que  analysassem  as  difíerentes  obras  executadas  por  archi- 
tectos nacionaes  e estrangeiros  desde  o século  xn  até  ao  xviii,  con- 
forme a nota  offerecida  pelo  Abbade  Antonio  D^maso  de  Castro  e 
Sousa. — O ministro  plenipotenciário  da  Áustria  participou  que  por  sua 
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intervenção  podia  fazer-se  a troca  de  photographias  de  objectos  de 
arte  remettidos  pela  nossa  Associação  para  a Associação  promotora 
de  bellas  artes  e industria  de  Gratz. — Carta  do  Director  da  «Escola  de 
Bellas  Artes  de  Athenas,»  dando  conhecimento  dos  principaes  edifícios 
novamente  construidos  naquella  cidade. — Abatimento  de  50  °/0  feito 
no  transporte  de  objectos  destinados  ao  Museu  archeologico  do  Carmo, 
que  fossem  transportados  nas  vias  ferreas  do  norte  e leste. — Proposta 
de  Possidonio  da  Silva  para  a construcção  de  um  grande  edifício  que 
pudesse  servir  de  Bazar  Nacional. — O socio  Marquez  de  Sousa  parti- 
cipou que  a Associação  fora  agraciada  na  Exposição  Internacional 
Portuense  com  uma  medalha  de  l.a  classe. 

Abril,  26. — Auctorisado  o Intendente  da  Repartição  de  Obras 
Publicas  a deixar  copiar  para  esta  Associação  os  desenhos  relativos 
ao  edifício  da  antiga  Inquisição  de  Lisboa. — Participação  feita  pelo 
Commando  da  l.a  Divisão  Militar  de  que  vinham  para  o Museu  Ar- 
cheologico differentes  objectos  existentes  no  convento  de  S.  Francisco 
de  Santarém.— Portaria  do  Ministério  das  Obras  Publicas  auctorisando 
a remessa  para  o Museu  Archeologico  de  alguns  fragmentos  aprovei- 
táveis do  claustro  que  abatera  no  edifício  do  extincto  convento  dos 
freires  de  Christo  em  Thomar. — Memória  manuscripta,  de  J.  F.  A. 
Barbosa,  intitulada:  «Intelligencia  ou  explicação  provável,  grammatical, 
histórica  e mythologica  da  Inscripção  latina  da  pedra  achada  na  se- 
pultura descoberta  no  sitio  da  Caramona  ás  Omnias  de  Santarém, 
quando  se  construiu  o caminho  para  a linha  ferrea». — Informações 
dadas  por  Mathias  José  de  Oliveira  dos  Santos  Firmo  acerca  do  an- 
tigo monumento  historico  existente  no  sitio  de  Xabregas  e conhecido 
pelo  nome  de  Fonte  da  Samaritana. — O socio  Joaquim  da  Costa  Cas- 
caes  participou  que  já  estava  confeccionado  o catalogo  dos  objectos 
existentes  na  Museu  e pediu  que  para  a continuação  se  lhe  prestassem 
todos  os  esclarecimentos. 

Maio,  29. — Pelo  Ministério  da  Marinha  foram  mandados  entregar 
á Associação  quatro  quadros  de  alabastro  que  estavam  em  Vai  de 
Zebro. — Recebeu-se  do  sr.  Mello  e Carvalho  uma  Pia  arabe  que  havia 
em  Faro. — Esclarecimentos  dados  por  Manuel  Maria  Portella  sobre 
uma  columna  que  foi  encontrada  em  Cétobriga  e outros  objectos  exis- 
tentes no  Castello  de  Palmella. — Desenhos  e obras  do  fallecido  Joa- 
quim da  Costa  Lima,  socio  fundador. — Dois  cippos  oíferecidos  pela 
Camara  Municipal  de  Thomar. 
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Julho,  16. — Medalhas  de  prata  antigas  offerecidas  pelo  professor  de 
arabe  Augusto  Soromenho. — Proposta  de  Possidonio  da  Silva  para  se  fa- 
zer uma  representação  ao  governo,  pedindo  que,  da  verba  destinada  á con- 
servação de  monumentos  nacionaes,  se  applicasse  uma  quantia  para  a co- 
bertura do  cruzeiro  da  egreja  do  Carmo,  a fim  de  se  ampliar  o local  do 
Museu  Archeologico. — O Presidente  participou  que  na  ultima  excur- 
são que  fez  a Coimbra  e Santarém  poude  obter  para  o Museu  muitos 
objectos  curiosos  e importantes. — Representação  ao  governo,  pedindo 
reparações  no  claustro  do  convento  dos  freires  de  Christo  em  Thomar.  * 

Setembro , 20. — Concurso  para  o projecto  de  edificação  de  um 
templo  que  a Irmandade  de  S.  Torquato  pretendia  construir  a uma 
legua  de  Guimarães. — Proposta  para  serem  enviadas  á Exposição  Uni- 
versal de  Paris  em  1867  as  estatuas  Europa  e África  pertencentes  ao 
monumento  que  em  frente  da  egreja  da  Estrella  se  projectava  erigir  a 
I).  Maria  I. — Proposta  para  serem  enviadas  á mesma  Exposição  outros 
objectos  de  esculptura,  entre  elles  o busto  antigo  d^el-rei  D.  Affonso 
Henriques,  os  dois  retábulos  de  alabastro  dos  Gamas,  feitos  na  índia, 
dois  anjos  e um  leão,  obras  de  Joaquim  Machado  de  Castro,  e o mo- 
delo do  púlpito  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

„ Outubro , 11. — Proposta  de  Possidonio  da  Silva  para  se  pedir  ao 
Governo  que  em  todos  os  edifícios  públicos  construidos  até  ao  século 
xviii  se  puzesse  o nome  dos  respectivos  architectos. — PrelecçÕes  de 
historia  d?arte  na  idade  media  pelo  Presidente,  Possidonio  da  Silva. — 
Auctorisou-se  a compra  por  36$00Q  réis,  de  um  livro  antigo  com  a 
descripção  de  algumas  partes  do  edifício  gothico  do  Carmo,  compra 
que  foi  proposta  pelo  socio  Abbade  de  Castro. 

Outubro , 25. — Memória  de  Pedro  José  de  Sousa  Rosa  ácerca  do 
modo  por  que  se  devia  proceder  á distribuição  das  novas  ruas  e con- 
strucções  urbanas  do  antigo  e historico  bairro  de  Alfama. — Foi  eleito 
Presidente  da  assembléa  geral  o conselheiro  João  Maria  Feijóo. 

Dezembro , 6. — Officio  do  Ministério  dos  Negocios  Estrangeiros 
com  a informação  dos  trabalhos  de  João  José  d* Aguiar  relativos  ao 
monumento  de  D.  Maria  I. — A Associação  dos  Architectos  de  Paris 
offéreceu  a collecção  dos  retratos  dos  seus  Presidentes. — Commissão 
para  escolher  os  edifícios  em  que,  mediante  previa  licença  do  governo, 
se  devia  pôr  o nome  dos  architectos  que  os  construiram. — Marquez 
de  Sousa  propoz  que  se  nomeiasse  uma  commissão  que  tivesse  a seu 
cargo  a conservação  dos  monumentos  históricos. — Representação  ao 
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Governo  sobre  a conservação  de  umas  pedras  existentes  na  Universi- 
dade de  Coimbra. — Joaquim  da  Costa  Cascaes  propoz  que  se  pedissem 
ao  Ministério  das  Obras  Publicas  as  pedras  do  monumento  a D.  Pedro 
iv  que  estiveram  no  Rocio  e que  o vulgo  denominou  galheteiro. 

Dezembro , 20. — Convite  da  Sociedade  Imperial  e Central  dos 
Architectos  de  Paris  para  se  tomar  parte  na  conferencia  internacional 
dos  architectos  de  todos  os  paizes  que  devia  celebrar-se  naquclla  ci- 
dade durante  a epoca  da  Exposição  Universal  em  1867. 

1867 

Janeiro,  14. — Participou  o Presidente  que  a representação  ao 
Governo  para  se  gravarem  nos  monumentos  públicos  os  nomes  dos 
seus  architectos  e as  datas  em  que  foram  construidos,  tivera  o seguinte 
despacho  do  Ministério  das  Obras  Publicas:  «O  assumpto  de  que  trata 
esta  Representação  parece  dever  ser  resolvido  pelo  Ministério  do 
Reino  por  estar  a elle  subordinada  a Academia  de  Bellas  Artes,  á qual 
pertence  fiscalisar  a exactidão  dos  rotulos  ou  disticos  que  se  pretende 
esculpir  nos  monumentos  nacionaes». 

Janeiro , 22. — José  Palha  de  Faria  Lacerda  oífereceu  á Associação 
um  idolo  de  bronze  e uma  estatueta  de  pedra. 

Março , 25. — Sessão  solemne. — Memória  sobre  a vida  de  Vasco 
da  Gama,  offerecida  por  Mathias  José  de  Oliveira  dos  Santos  Firmo. 
— Paulo  Ferreira  da  Costa  leu  o elogio  do  socio  fundador  Manuel 
José  de  Oliveira  Cruz. — Memórias  de  Joaquim  da  Costa  Cascaes  so- 
bre o engenheiro  Manuel  da  Maia  e de  João  Maria  Feijóo  sobre  o 
convento  de  Alcobaça. 

Abril , 4. — Joaquim  da  Costa  Cascaes  propoz  que  se  abrisse  uma 
subscripção  nacional  para  a reedificação  ou  restauração  possivel  da 
egreja  do  Carmo,  instituindo-se  aqui  uma  capella  onde  se  guardassem 
os  ossos  do  fundador,  o Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

Julho,  31. — Discussão  sobre  uma  proposta  de  venda  do  modelo 
do  púlpito  de  Santa  Cruz,  exposto  na  exposição  Universal  de  Paris. 

Setembro,  23. — O que  se  passou  em  Paris  com  a proposta  para 
a venda  daquelle  modelo. 

Novembro,  5. — O Presidente,  conselheiroo  Jão  Maria  Feijóo,  offe- 
receu-se  para  dar  algumas  prelecçÕes  elementares  de  Architectura 
civil. 
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1868 

Abril j 2. — Representação  da  Camara  Municipal  de  Lisboa  ao  Mi- 
nistério do  Reino,  pedindo-lhe  a collocação  do  monumento  á memória 
de  D.  Maria  i dentro  do  jardim  da  Estrella.  Discussão  sobre  este  as- 
sumpto.— O socio  D.  José  de  Saldanha  pediu  auctorisação  para  fazer 
algumas  prelecções  elementares  de  geometria  descriptiva. 

Outubro,  7.— Resposta  ao  officio  do  Conselho  Administrativo  da 
Sociedade  Promotora  das  Bellas  Artes  em  Portugal,  lamentando  a falta 
de  concorrência  de  obras  de  architectura  ás  suas  exposições  e pedindo 
á Associação  que,  para  bem  da  Arte,  obstasse  a que  de  futuro  se  re- 
petisse este  facto.  Resolveu-se  publicar  no  Archivo  a resposta  mencio- 
nada.— Foi  eleito  Presidente  da  Associação  Joaquim  da  Costa  Cas- 
caes. 

1869 

Junho , 17. — Toma  posse  da  presidência  João  Pires  da  Fonte,  ul- 
timamente eleito.  (Não  existe  no  archivo  a acta  dessa  eleição.) 

Setembro,  23. — Representação  ao  Governo  pedindo  a restituição 
do  titulo  de  architectos  áquelles  que  o perderam  pelo  decreto  de  30 
de  outubro  de  1868. 

' 

1871  * 

Janeiro,  26. — Propostas  de  Possidonio  da  Silva:  l.a,  para  se  prin- 
cipiar uma  nova  série  do  jornal  desta  Associação;  2.a,  para  repetir  as 
suas  prelecções  sobre  architectura  dos  povos  da  antiguidade,  dando 
como  prêmios  aos  seus  ouvintes  mais  assiduos  alguns  exemplares  do 
Archivo  de  architectura f 3.a,  para  a Associação  realisar  em  cada  tri- 
mestre, durante  quinze  dias,  uma  exposição  publica  de  projectos  de 
architectura  segundo  os  novos  systemas  de  construcção  e de  vistas 
photographicas  de  paizes  estrangeiros;  4.a,  para  se  inaugurar  na  sala 
das  sessões  o retrato  do  socio  amador  Conde  de  Lavradio. 

Fevereiro,  23. — Relatorio  feito  pelo  socio  Abbade  de  Castro,  em 
que  se  referia  á trasladação  dos  restos  mortaes  de  Vasco  da  Gama 
para  o mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belem. 

Junho,  1—  Consultas  do  Ministério  do  Reino:  1.*,  Relativamente 
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á Sé  Velha  de  Coimbra;  2.a , Sobre  as  ruinas  de  Cetobriga — em  frente 
de  Setúbal — que  um  particular  pretendia  vender  ao  Estado. 

Julho , 13. — Parecer  em  resposta  á consulta  do  Ministério  do  Reino 
sobre  a Sé  Velha  de  Coimbra. — Proposta  para  se  fazer  uma  loteria 
cujo  producto  fosse  applicado  a cobrir  parte  das  ruinas  do  Carmo  e 
para  se  pedir  aos  socios  amadores  os  respectivos  retratos. — Approva- 
dos  os  pareceres  sobre  um  quadro  com  os  nomes  dos  architectos,  e 
sobre  a inscripção  na  parede  do  Convento  da  Estrella,  onde  estão  os 
restos  mortaes  de  D.  Maria  I. — Transferencia  da  inscripção  que  havia 
nas  portas  da  Cruz  para  defronte  do  hospital  da  Marinha. — Consulta 
do  Ministério  das  Obras  Publicas  a respeito  da  egreja  de  Santa  Maria 
do  Castello  de  Abrantes. — Limpeza  da  egreja  de  Santa  Maria  de  Be- 
lem. — A congregação  de  N.  S.a  da  Caridade  de  Vianna  do  Castello 
convidou  a Associação  a nomear  dois  socios  architectos  para  fazerem 
parte  do  jury  de  exame  dos  projectos  de  um  hospital  apresentados 
em  concurso. 

1872 

Janeiro , 22. — Sessão  solemne:  José  da  Costa  Sequeira  leu  o 
elogio  historico  de  Veríssimo  José  da  Costa. — Possidonio  da  Silva, 
Presidente,  leu  uma  memória  sobre  architectura. 

Janeiro,  25. — Auctorisado  o conselho  a funccionar  com  4 socios, 
ticando  qualquer  resolução  para  a sessão  seguinte,  quando  houvesse 
empate  nos  votos. — Proposta  de  Possidonio  da  Silva  para  se  instituir 
em  Lisboa  uma  «Associação  philanthropica  portugueza  das  artes  libe- 
raes.»  — Possidonio  da  Silva  renovou  a iniciativa  da  proposta  para  se 
solicitar  do  Governo  que  da  verba  destinada  á conservação  dos  mo- 
numentos nacionaes  se  applicasse  uma  somma  para  cobrir  parte  das 
ruinas  da  egreja  do  Carmo. 

Junho , 3. — Distribuição  do  brinde  aos  dez  ouvintes  mais  assiduos 
nas  prelecçoes  de  Possidonio  da  Silva  sobre  a arte  monumental.— 
Officio  do  Ministério  das  Obras  Publicas  participando  que  ia  proce- 
der-se á construcção  dos  caixilhos  de  vidraças  em  parte  do  Museu  da 
nossa  Associação. — Memória  sobre  a estatistica  monumental. — Lista 
de  socios  architectos,  de  que  não  consta  haver  retratos,  offerecida  pelo 
distincto  calligrapho  Manuel  Nunes  Godinho. — Proposta  do  Presidente 
para  que  se  pedisse  a El-Rei  o titulo  de  Real  para  a Associação. 

Novembro,  14. — Alvará  Regio,  nesta  data,  concedendo  á Associa- 
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ção  dos  architectos  civis  portuguezes  a faculdade  de  usar  do  titulo  de 
Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes . — Pro- 
gramma  do  concurso  para  um  edificio  de  Bolsa,  aberto  pela  «Associa- 
ção propagadora  de  arcliitectura  nos  Paizes  Baixos.»— Desenho  de  uma 
pedra,  que  foi  achada  no  adro  da  egreja  de  Santo  Estevão  de  Britei- 
ros. — Anta  de  grandes  dimensões,  occulta  no  meio  de  um  pinhal  em 
Ancora,  proximo  de  Vianna  do  Castello. — Proposta  para  se  ofíerecer 
de  dois  em  dois  mezes  aos  socios  contribuintes  uma  photographia  do 
formato  de  chapa  inteira,  representando  um  ou  mais  dos  objectos  ex- 
postos no  Museu  da  Associação  e acompanhada  de  uma  resumida  desT 
cripção  em  portuguez  e francez,  para  se  formar  um  album  de  12  pho- 
tographias. — Proposta  para  que  se  pedisse  ao  Governo  que  mandasse 
abrir  concurso  para  as  obras  do  palacio  de  justiça  e prisão  peniten- 
ciaria. 


1873 

Março , 30. — Sessão  solemne:  Possidonio  da  Silva,  Presidente, 
leu  a biographia  artística  do  fallecido  socio  fundador  José  da  Costa 
Sequeira,  cujo  retrato  se  inaugurou. 

Novembro , 13. — Campa  que  esteve  cobrindo  os  restos  mortaes 
do  distincto  jurisconsulto  Paschoal  José  de  Mello  Freire  dos  Reis.— 
Informações  sobre  objectos  para  o Museu. — Congresso  internacional 
dos  orientalistas. 

1874 

Março , 1.9. — S.  M.  El-Rei  D.  Fernando  offereceu  39  photogra- 
phias  dos  principaes  objectos  do  seu  Museu,  as  quaes  estiveram  na 
exposição  de  Vienna  d* Áustria. — Por  iniciativa  do  socio  Francisco 
José  d? Almeida  obteve-se  da  Camara  Municipal  de  Lisboa  que  man- 
dasse remover  o entulho  que  estava  dentro  das  ruinas  do  Carmo. 

Março,  31. — Sessão  solemne:  Inauguração  do  retrato  e elogio 
historico  de  João  Pires  da  Fonte  pelo  socio  José  Antonio  Gaspar. — 
Possidonio  da  Silva  leu  o elogio  historico  de  Yictor  Baltard. 

Julho , 2. — Exposição  internacional  em  S.  Thiago  de  Chili  no 
anno  proximo. — Objectos  romanos  descobertos  em  Alcácer  do  Sal. 

Novembro,  27. — Resposta  á consulta  da  commissão  encarregada 
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de  restaurar  a egreja  de  S.  Miguel  do  Castello  em  Guimarães. — Parti- 
cipou o Presidente  que  tinha  ido  á cidade  do  Porto  solicitar  dos  com- 
pradores do  extincto  convento  de  Monchique  alguns  objectos  que 
tinha  pedido  ao  Governo,  para  que  os  cedessem  ao  nosso  Museu,  e 
obteve  delles  uma  inscripção  em  hebraico,  a campa  de  D.  Justa  de 
Vilhena,  fundadora  do  Convento,  e um  caixotão  do  tecto  da  casa 
mortuaria  das  freiras. — Propostas  de  Possidonio  da  Silva:  l.a,  para  a 
Associação  passar  certificado  de  aptidão  aos  operários  que  se  tornassem 
merecedores  deste  diploma  pela  perfeição  das  obras  que  executassem; 
2.a,  para  que  se  mandasse  cunhar  uma  medalha  de  cobre  destinada  a 
galardoar  architectos  e archeologos  distinctos. 

Abril,  9. — Oftertas  para  o Museu. — Propostas  de  Possidonio  da 
Silva:  l.a  para  se  pedir  ao  Governo  um  subsídio  a fim  de  poder  co- 
brir-se uma  parte  das  ruinas  do  Carmo,  alargando-se  desse  modo  o 
espaço  para  a collocação  dos  objectos  do  Museu;  2.a,  para  se  mandar 
gravar  nos  pedestaes  das  columnas  dos  arcos  da  nave  principal  os 
nomes  dos  homens  distinctos  nas  lettras  que  neste  monumento  foram 
sepultados. — Possidonio  da  Silva  foi  eleito  socio  do  Instituto  de 
França. — O socio  Cesario  Augusto  Pinto  foi  nomeado  para  fazer  parte 
do  jury  da  escolha  dos  projectos  de  reedificação  do  collegio  dos  Or- 
phãos  denominado  de  S.  Caetano,  na  cidade  de  Braga.- — O socio  João 
Maria  Feijóo  oífereceu-se  para,  em  nome  da  Associação,  ir  a Guima- 
rães dar  alguns  esclarecimentos  á Commissão  encarregada  da  restau- 
ração da  egreja  de  S.  Miguel  do  Castello. 

1876 


Março,  11. — Fundação  de  um  Museu  industrial  em  Santarém. — 
Offerecimento  do  retrato  de  S.  M.  a Rainha  a Senhora  D.  Maria  Pia. 
— Approva-se  a concessão  de  medalhas  de  bronze  aos  seguintes  socios: 
Dr.  Augusto  Filippe  Simões,  por  uma  publicação  sobre  architectura 
em  Portugal  no  século  xii;  Dr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão, 
pela  sua  obra  sobre  numismática;  Dr.  Francisco  Martins  Sarmento, 
pela  restauração  da  egreja  de  S.  Miguel  do  Castello  em  Guimarães. — 
Remoção  de  entulho  do  interior  das  ruinas  do  edifício  do  Carmo  feita 
a expensas  da  Camara  Municipal  de  Lisboa. — O socio  Francisco  José 
d* Almeida  apresentou  o desenho  de  uma  grande  lage  existente  na 
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Torre  de  S.  Julião  da  Barra,  composta  de  incrustações  em  epochas 
muito  remotas. 

Outubro , 28. — O socio  Visconde  de  S.  Januario  offereceu  para 
o Boletim  da  Associação  um  artigo  sobre  architectura  indo-ehina,  de- 
nominada kmer. — Reunião  de  archeologos  em  Guimarães  para  estudar 
as  explorações  de  Citania. 

Dezembro , 6. — Carta  de  Cesario  Pinto,  participando  que  o auctor 
do  unico  projecto  que  se  apresentara  no  concurso  para  as  obras  do 
collegio  de  S.  Caetano  em  Braga  fora  Joaquim  Pereira  Cruz,  a quem 
se  conferiu  o 2.°  prémio,  400$000  réis. — Foi  premiada  a Associação 
na  Exposição  de  Philadelpliia. — Modelo  do  sarcophago  de  D.  Ignez  de 
Castro  para  figurar  na  próxima  Exposição  em  Paris  (1878). — Oífertas 
para  o Museu. — Medalha  de  prata  ao  Conselheiro  Feijóo  pela  sua  me- 
mória sobre  o convento  de  Alcobaça. 

1877 

Janeiro 3 18. — Proposta  do  Presidente  para  se  pedir  ao  Governo 
que  concedesse  ao  Museu  da  Associação  uma  campa  do  convento  de 
Alcobaça,  em  que  estava  gravada  a effigie  do  Abbade  que  naquelle 
logar  foi  sepultado. — Approvado  que  os  socios  pudessem  usar  de  um 
distinctivo. 

Maio , 14. — O Presidente  leu  a descripção  dos  descobrimentos  que 
ultimamente  fizera,  em  Vianna  do  Castello,  de  vários  objectos  archeo- 
logicos,  e apresentou  fragmentos  de  pedra,  barro  e ferro  achados  nas 
excavações  começadas.  Foi  auctorisado  que  a Associação  despendesse 
cem  mil  réis  annuaes  em  excavações  no  monte  de  Santa  Luzia  da  re- 
ferida cidade. — Pelo  Presidente  foram  apresentados : uma  urna  da  epo- 
cha  romana,  a quál  apparecêra  numa  sepultura  descoberta  em  Ponte 
de  Lima,  propriedade  do  sr.  Sebastião  Calheiros;  uma  collecção  de 
copias  de  foraes  desde  El-Rei  D.  Affonso  iv  em  diante,  dados  á Villa 
de  Ponte  de  Lima  e existentes  na  casa  da  Camara;  copias  em  gesso 
das  cabeças  de  duas  estatuas  de  granito  que  estão  na  porta  da  Mise- 
ricórdia daquella  villa;  tres  painéis  de  madrepérola  arrematados  no 
leilão  do  espolio  da  Senhora  Infanta  D.  Izabel  Maria. 

Outubro,  13. — Parecer  em  resposta  á consulta  do  Ministério  das 
Obras  Publicas  sobre  uma  lapida  encontrada  nas  excavações  para  a 
construcção  de  uma  ponte  sobre  o rio  Paiva. 
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Dezembro , 27. — Offerta,  pelo  Ministério  das  Obras  Publicas,  de 
um  altar  romano  descoberto  em  Castro  Daire. — Medalha  de  prata  ao 
architecto  Lucas  José  dos  Santos  Pereira,  restaurador  do  edifício  da 
Batalha,  e ao  dr.  Francisco  Antonio  Pereira  da  Costa. — Proposta  para 
que  se  exigisse  pela  entrada  de  cada  pessoa  no  Museu  Archeologico 
cinòoenta  réis  aos  domingos  e dias  santificados,  e cem  réis,  ás  quintas 
feiras;  e que  aos  estrangeiros  se  facultasse  todos  os  dias  a entrada, 
pagando  cem  réis. — Resolveu-se  mandar  á Exposição  de  Paris  60 
objectos  do  Museu  da  Associação. 

1878 

Março,  8. — Medalhas  para  distinctivo  dos  socios. — Parecer  do 
Conselho  sobre  a acquisição  dos  meios  para  as  obras  de  conservação 
e cobertura  das  ruinas  do  edifício  do  Carmo. — Proposta  para  ser  no- 
meada uma  commissão  composta  de  architectos  e archeologos,  que, 
num  mappa  de  Portugal,  da  maior  escala  que  estivesse  publicada,  in- 
dicasse, por  meio  de  signaes  convencionaes,  o local,  a qualidade  e im- 
portância dos  edifícios  públicos  nacionaes,  e bem  assim  elaborasse  um 
catalogo  de  objectos  de  bellas  artes.- — Participou  o Presidente  que  o 
Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro  acceitára  o convite  para  redigir  o 
Boletim  da  Associação,  visto  que,  por  incommodo  de  saude,  o sr.  José 
Maria  da  Silva  Leal  não  podia  continuar  a redigil-o. 

Junho , 3. — Officio  da  Direcção  do  Ministério  das  Obras  Publicas, 
participando,  em  satisfação  ao  pedido  da  Associação,  que  estavam  dadas 
as  precisas  ordens  para  se  construir  uma  porta  nova  que  substituísse 
a que  existia  na  entrada  principal  da  egreja  do  Carmo.— Offertas  para 
o Museu. — O socio  Luciano  Cordeiro  foi  encarregado  de  escrever  o 
elogio  historico  de  Amador  de  los  Rios. 

1879 

Março,  24. — Do  commendador  D.  Juan  Yictor  Abargues  de  Sos- 
ten,  architecto  hespanhol,  recebeu-se  uma  collecção  de  decalcos  de 
baixos  relevos  de  dois  templos  egvpcios. — Medalhas  de  prata  a Carlos 
Ribeiro  e Joaquim  de  Vasconcellos. — Discussão  e approvação  de  Es- 
tatutos.— Proposta  para  se  fazer  mais  uma  exposição  das  estampas  ar- 
chitectonicas  e archeologicas  recebidas. — O socio  D.  José  de  Saldanha 
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propoz  que  a Associação  estudasse  quaes  as  causas  que  teem  originado 
os  recentes  desmoronamentos  de  edifícios,  dentro  e fóra  de  Lisboa. 

Maio j 2. — Sessão  solemne:  Presidência  de  S.  M.  El-Rei  o Senhor 
D.  Fernando,  Protector  e Presidente  perpetuo. — Relatorio  do  Presi- 
dente.— Luciano  Cordeiro  leu  o elogio  do  archeologo  hespanhol  D. 
José  Amador  de  los  Rios,  socio  honorário,  cujo  retrato  se  inaugurou. 
— El-Rei  distribuiu  as  medalhas  votadas  ao  dr.  Francisco  Antonio 
Pereira  da  Costa  e Joaquim  de  V asconcellos,  e aos  representantes  dos 
socios  Lucas  José  dos  Santos  Pereira  e Gabriel  Pereira. 

Outubro j 27. — Joaquim  de  Vasconcellos  officiou,  pedindo  que  a 
Associação  empregasse  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  evitar  a 
completa  ruina  da  egreja  de  N.  S.a  da  Yarzea  em  Alemquer  ou,  pelo 
menos,  salvar  o tumulo  de  Damião  de  Goes,  ali  existente.  Resposta 
da  Presidência. — Informações  de  Gabriel  Pereira  sobre  ruinas  romanas 
em  Sant^Anna  do  Campo  e sobre  a descoberta  de  4 dolmens  em  pro- 
priedades do  sr.  Duque  de  Palmella. — Esclarecimentos  do  dr.  Martins 
Sarmento  com  referencia  ás  fortalezas  de  Monte  Dor  e Afife. — O socio 
general  Antonio  Pedro  de  Azevedo  offereceu  um  livro  em  que  se  con- 
teeru  as  leis  que  na  Inglaterra  regulavam  as  construcçÕes  de  edifícios. 
— Projecto  de  representação  ao  Governo  sobre  as  causas  de  frequentes 
desmoronamentos  de  edifícios. — Proposta  de  Possidonio  da  Silva  para 
estabelecer  no  edifício  do  Carmo  seroes  de  leitura  artistica  e archeo- 
logica  durante  a estação  invernosa. 

Novembro y 29. — Approvada  a ultima  redacção  da  representação 
ao  Governo  ácerca  da  necessidade  de  evitar  as  más  construcçÕes,  etc. 
— Offertas  para  o Museu. 


1880 

Maio , 12. — Parecer  em  resposta  á irmandade  de  S.  Pedro  de 
Guimarães. — Medalha  de  prata  ao  socio  Visconde, de  S.  Januario. — 
Offertas  para  o Museu. — Convites  da  Commissão  do  Centenário  de  Ca- 
mões.— Illuminação  da  fachada  do  edifício  do  Carmo  a luz  Drummond. 
— Descripção  da  trasladação  dos  ossos  de  Egas  Moniz  publicada  no 
Commercio  de  Penafid. — Mathias  José  d?01iveira  dos  Santos  Firmo 
encarregado  de  fazer  o elogio  historico  do  socio  fundador  Paulo  José 
Ferreira  da  Costa. 

Outubro , 31. — Participou  a Camara  Municipal  de  Lisboa  que  não 
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podia  conceder  licença  para  a Associação  ter  serventia  pelo  corredor 
denominado  do  Carmo  por  estar  alugado  a um  particular. — Convite 
para  a solemnidade  pela  chegada  da  agua  do  Alviella  ao  reservatório 
na  cêrca  do  extincto  convento  dos  Barbadinhos  em  Lisboa. — Offertas 
para  o Museu. — Congresso  anthropologico. — Resoluções  da  Associação. 
— Nomes  dos  socios  que  fizeram  parte  do  Congresso. — Pelo  Ministério 
das  Obras  Publicas  foi  pedida  uma  relação  dos  edifícios  que  deviam 
ser  considerados  como  monumentos  nacionaes.  Nomeou-se  uma  com- 
missão  para  responder  sobre  este  assumpto. — Proposta  do  socio  Vis- 
conde de  Sanches  de  Baena,  indicando  a creação  de  uma  medalha  co- 
mo um  dos  meios  de  obter  receita  para  cobrir  parte  das  ruinas  do 
Carmo 

1881 


Março,  22. — Desmoronamento  de  unia  das  torres  da  egreja  de 
Alcobaça. — Medalha  commemorativa  do  tricentenário  de  Camões,  man- 
dada cunhar  pelo  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  do  Rio  de  Jançiro. 
— -Altar  do  extincto  convento  dos  Loios. — Offertas  para  o Museu. — Foi 
publicado  no  Diário  do  Governo  o Relatorio  da  Commissão  encarregada 
pela  Associação  de  responder  á consulta  do  Ministério  das  Obras  Pu- 
blicas sobre  quaes  os  edifícios  que  deviam  considerar-se  monumentos 
nacionaes. — Medalha  de  prata  a Ignacio  de  Vilhena  Barbosa. — A ir- 
mandade de  S.  Pedro  de  Guimarães  pediu  parecer  acerca  do  projecto 
de  conclusão  da  sua  egreja. 

Junho,  14. — Renovação  de  asphaltamento  nos  terraços  do  Carmo. 
— 1 \arecer  da  secção  de  architectura  enviado  á irmandade  de  S.  Pedro 
em  Guimarães. — Resolveu-se  que  o Museu  estivesse  exposto  gratuita- 
mente  ás  segundas  feiras. — O socio  José  Tedeschi  pediu  que  sem  de- 
mora se  emendasse  o erro  que  foi  praticado,  a mutilação  das  inscri- 
pçÕes  junto  da  porta  principal  do  edifício  do  Carmo. 

Julho , 5. — Informações  sobre  a maneira  de  remediar  a mutilação 
indicada,  que  fora  feita  por  empregados  da  Camara  Municipal. 

Outubro,  14. — Exposição  d’arte  ornamental. — Offertas  para  o Mu- 
seu.— ExcavaçÕes  em  dolmens  descobertos  perto  d’Elvas. — O Dr.  Emi- 
lio  Hübner  veiu  ao  Museu  do  Carmo  copiar  as  inscripçÕes  romanas 
de  marcos  milliarios,  cippos,  etc. 
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Novembro , 30. — O conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro  foi  encarre- 
irado de  escrever  o elogio  historico  do  socio  Francisco  José  d’ Almeida. 

c'  O 

— Monumento  a Pio  IX  em  Guimarães. 
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Abril,  2, — Monumento  a Pio  ix. — Offertas  para  o Museu. — Cen- 
tenário do  Marquez  de  Pombal. — Medalha  de  prata  ao  conselheiro 
Silvestre  Ribeiro. 

Maio,  24. — Offertas  para  o Museu. — Monumento  a Pio  ix. — Co- 
bertura de  parte  do  edifício  do  Carmo.— Descoberta  das  ruinas  de  Na- 
bancia,  em  Thomar. — Trasladação  dos  ossos  do  Condestavel,  D.  Nuno 
Alvares,  que  estavam  na  capella  dos  meninos  de  Palha  vã  em  S.  Vi- 
cente de  Fóra. 


1883 


Fevereiro,  10. — Transferencia  dos  ossos  de  D.  Nuno  Alvares 
para  o jazigo  dos  srs.  Patriarchas  em  S.  Vicente. 

Outubro,  30. — Offertas  para  o Museu. — Congresso  de  engenheiros 
e architectos  italianos  em  Turim. — Argola  de  ouro,  Penella. — Relatorio 
acerca  de  uma  exposição  de  architectura  na  Bélgica,  pelo  Conde  de 
Marsy,  socio  correspondente. — Resolve-se  offerecer  ás  principaes  ca- 
maras  municipaes  do  Reino  que  crearam  bibliothecas  populares,  col- 
lecções  da  2.a  série  do  Boletim  da  Associação. — ExcavaçÕes  em  Ceto- 
briga  (defronte  de  Setúbal). 

Dezembro , 11. — Agradecimentos  de  varias  Camaras  Municipaes 
pela  offerta  de  collecções  do  Boletim. — O socio  D.  José  de  Saldanha 
apresentou  informações  sobre  estudos  que  fizera  para  melhorar  as  con- 
dições das  chaminés  das  casas  de  habitação  e das  arribanas  para  gado. 
— Proposta  do  Presidente  para  se  abrirem  concursos  de  memórias  des- 
criptivas  ácerca  da  architectura  dos  edifícios  de  Portugal  e da  compa- 
ração dos  seus  monumentos  megalithicos  com  os  das  outras  regiões, 
premiando-se  as  mais  distinctas  com  medalhas  de  prata  e de  bronze. 
— Concurso  para  um  diccionario  technologico. 
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Janeiro , 25. — Agradecimentos  de  varias  Camaras  Municipaes  pela 
remessa  das  collecções  do  Boletim. — Congresso  internacional,  em  Nice, 
dos  architectos  e engenheiros  dos  Alpes  maritimos. — Exposição  uni- 
versal e centenário  algodoeiro  em  Nova  Orleans. — Offertas  para  o 
Museu. — A Commissão  encarregada  de  elaborar  os  programmas  para 
os  concursos  de  architectura  e archeologia  por  meio  de  memórias  ma- 
nuscriptas  e de  um  vocabulário  de  termos  de  architectura,  apresentou 
os  seus  trabalhos.  (Estão  impressos  no  Boletim.) — Proposta  para  se 
annunciar  nos  jornaes  de  maior  circulação  que  a Associação  dava  re- 
compensas ás  pessoas  que  lhe  apresentassem  antiguidades  de  pedra, 
metal,  ceramica,  etc. 

Março,  31.—  Exposição  de  estampas  da  Associação. — Medalhas 
de  prata  a I).  Rodrigo  Amador  de  los  Rios  e Visconde  de  Castilho. — 
Officio  da  Direcção  Geral  de  Instrucção  Publica  participando  que  es- 
tavam já  distribuidos  pelas  Camaras  Municipaes  os  468  numeros  do 
Boletim  pela  Associação  offerecidos  e enviando  louvores  por  esta  ini- 
ciativa.—Quarto  congresso  dos  engenheiros  e architectos  italianos. 

Junho,  3. — Congresso  das  Associações  portuguezas. — Descobertas 
de  objectos  archeologicos  no  fundo  do  mar;  alguns  exemplares  apre- 
sentados pelo  Presidente. — Restos  de  construcçÕes  romanas  na  quinta 
da  Columbieira. 

Agosto , 1. — O general  Antonio  IJedro  de  Azevedo  foi  incumbido 
de  escrever  o elogio  historico  do  conselheiro  João  Maria  Feijóo. — Cor- 
tejo civico  ao  tumulo  de  Fernandes  Thomás  no  dia  24  de  agosto. — 
Offertas  para  o Museu. 

Novembro,  25. — Offertas  para  o Museu. 


1885 

Janeiro,  22. — Commemoração  do  anniversario  da  installação  da 
Associação. — Offertas  para  o Museu. — Sobre  o dinheiro  e papeis  de 
credito  que  estavam  era  poder  do  fallecido  thesoureiro  Francisco  da 
Silva  Vidal  Junior  deu  algumas  explicações  o Presidente. — Campa  de 
André  de  Resende:  discussão. — Catalogo  do  Museu. — Proposta  de  Pos- 
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sidonio  da  Silva  para  que  nos  letreiros  das  ruas  se  collocassem  adiante 
dos  nomes  dos  homens  illustres  escolhidos  para  as  designar  os  factos 
que  mais  conhecidos  tornaram  esses  nomes. 

Março,  15. — Declarou  o Presidente,  sr.  Possidonio  da  Silva,  que 
S.  A.  R.  o Príncipe  Senhor  D.  Carlos  resolvêra  promover  e auxiliar 
uma  série  de  lições  publicas  sobre  archeologia,  no  Museu  do  Carmo, 
e que  encarregára  o mesmo  sr.  Possidonio  da  Silva  de  as  fazer  e de 
distribuir  um  certo  numero  de  prêmios  pecuniários  (um  de  50$000 
réis  e dois  de  25$000  réis  cada  um)  pelos  alumnos  que  mais  aprovei- 
tassem com  essas  lições. — Foi  presente  o retrato  do  socio  Lucas  José 
dos  Santos  Pereira,  pintado  pelo  socio  Antonio  da  Costa  Oliveira. 

Julho , 6. — Apresentação  de  memórias  para  o concurso  aberto  pela 
Associação. 

Agosto,  7. — Leitura  do  parecer  da  commissão  que  examinou  essas 
memórias. — Medalha  ao  candidato  Manuel  Maria  Rodrigues;  Menção 
honrosa  ao  candidato  Antonio  Francisco  Barata. — Egreja  de  Villa  do 
Conde,  de  1135,  com  capiteis  eguaes  aos  da  mesquita  de  Cintra. — 
Egreja  de  Santo  Thyrso. 

Setembro,  5. — Manifestação  gratulatoria  em  honra  dos  benemeri- 
tos  officiaes  da  marinha  portugueza,  Hermenegildo  Capello  e Roberto 
Ivens. 

f Novembro , 10. — Resolve-se  conferir  o diploma  de  Socio  Beneme- 
rito  a Sua  Alteza  o Príncipe  Senhor  D.  Carlos. — Oôertas  para  o Museu. 

Dezembro , 8. — Proporá  para  se  fazer  um  supplemento  ao  cata- 
logo do  Museu  da  Associação. — Trata-se  da  questão  com  os  herdeiros 
do  fallecido  thesoureiro  Francisco  da  Silva  Yidal  Junior. 

1886 

Fevereiro,  28. — Voto  de  sentimento  pela  morte  d^El-Rei  o Se- 
nhor D.  Fernando.  Outras  manifestações.—  Offertas  para  o Museu. 
— Resultado  dos  exames  dos  alumnos  que  frequentaram  o curso  ele- 
mentar de  archeologia  (l.a  parte). — Proposta  para  se  promover  o en- 
sino de  archeologia  religiosa  nos  Seminários. 

Abril,  28. — Parecer  redigido  por  Vilhena  Barbosa  sobre  a conve- 
niência de  se  estabelecer  um  curso  de  archeologia  nos  Seminários:  foi 
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impresso  no  Boletim. — Oífertas  para  o Museu. — Resolveu-se  soli- 
citar de  Sua  Alteza  Real  o Senlior  D.  Carlos  que  se  dignasse 
substituir  seu  Augusto  Avô  no  cargo  de  Presidente  e Protector  da 
Associação. 

Junho,  2. — Participa  o Presidente  que  Sua  Alteza  Real  o Senhor 
D.  Carlos  concedera  á Associação  a honra  de  ser  seu  Presidente  e 
Protector. — Approvado  o parecer  sobre  a creação  dos  cursos  da  ar- 
cheologia  nos  seminários;  incumbindo-se  ao  socio  relator,  Ignacio  de 
Vilhena  Barbosa,  redigir  os  officios  que,  em  harmonia  com  o mesmo 
parecer,  deviam  dirigir-se  ás  auctoridades  ecclesiasticas. — Oífertas  pa- 
ra o Museu. 

Setembro , í. — Creação  de  uma  cadeira  de  desenho  e de  ar- 
cheologia  e de  introducção  ás  sciencias  naturaes  no  seminário  de 
Beja.  Louvor  ao  respectivo  Bispo,  D.  Antonio  Xavier. — Resposta 
de  D.  Antonio,  arcebispo-bispo  do  Algarve. — Oífertas  para  o Museu. 

Paz  Furtado  disse  que  nas  parochias  do  Algarve  era  costume 
mencionar  nos  livros  dos  assentamentos  de  baptismos  as  occorren- 
cias  mais  notáveis  de  cada  dia. — Commissão  para  representar  ao  parla- 
mento que  o Estado  fosse  o arrematante,  no  caso  de  ir  a leilão  o 
Museu  d^El-Rei  o Senhor  D.  Fernando. — Medalha  de  prata  a Elmer 
Reynolds  (Washington). 

Outubro,  18. — Medalha  de  prata  a M.  Èmile  Cartaillac. — Res- 
posta do  Cardeal  Patriarcha.  Voto  de  louvor  a Sua  Eminência. — Com- 
municaçoes  sobre  estudos  archcologicos. — Sua  Alteza  o Senhor  I). 
Carlos  escolheu  o dia  24  do  corrente  para  a sessão  solemne  em  que 
devia  ser  lido  pelo  socio  eífectivo  Marquez  de  Vallada  o elogio  histó- 
rico d’El-Rei  o Senhor  D.  Fernando. 

Outubro,  24. — Sessão  solemne  presidida  por  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  D.  Carlos. — Leitura  do  elogio  de  Sua  Magestade  El-Rei  D. 
Fernando  pelo  socio  eífectivo  Marquez  de  Vallada. 

Dezembro,  10. — Oífertas  para  o Museu. — Encarregou-se  uma  Com- 
missão de  passar  em  revista  todas  as  publicações  recebidas  e dar  de 
cada  uma  delias  uma  idea  geral. — Proposta  para  se  nomear  uma  Com- 
missão que  se  dirigisse  ás  Sociedades  estrangeiras  em  correspondên- 
cia com  a Associação,  perguntando-lhes  a sua  opinião  ácerca  de  se 
dirigir  uma  representação  ao  Governo  da  Sublime  Porta,  pedindo  a 
restauração  do  antigo  templo  de  Santa  Sophia  em  Constantinopla,  o 
mais  puro  specimen  de  architectura  bysantina. 
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Janeiro , 22. — Pinturas  que  appareceram  debaixo  do  revestimento 
da  capella  mór  da  egreja  de  S.  Miguel  em  Guimarães.  Discussão. — 
Pedido  da  Camara  Municipal  de  Lisboa  para  a Associação  nomear  um 
dos  seus  socios  architectos  para  fazer  parte  do  juiy  incumbido  de 
apreciar  os  planos  de  edificações  postas  em  execução. — Parecer  sobre 
a proposta  relativa  á restauração  da  egreja  de  Santa  Sopliia  em  Cons- 
tantinopla.— Relação  das  sociedades  estrangeiras  em  relações  com  a 
Associação. — Brazão  de  um  prédio  da  Rua  dos  Bacalhoeiros  em  Lis- 
boa.— Ofíertas  para  o Museu. — Proposta  para  se  alcançar  da  Camara 
Municipal  de  Lisboa  que  mandasse  collocar  uma  lapide  com  esculptu- 
ras  no  andar  nobre  do  antigo  convento  das  Necessidades  entre  as  ja- 
nellas  do  gabinete  de  Sua  Magestade  El-Rei  D.  Fernando,  como  home- 
nagem ao  talento  do  Rei  artista  portuguez. 

Outubro,  10. — Exposição  de  Barcelona. — Entrega-se  á viuva  do 
Dr.  Baldy  uma  cabeça  de  mumia  da  America  do  Sul,  que  aquelle  fal- 
lecido  socio  ofíerecêra  á Associação  e que  seu  filho  veiu  reclamar 


1889 


Abril , 7. — Escolha  do  desenho  para  a medalha  commemorativa 
do  25.°  anniversario  da  fundação  da  Associação.  Opinião  do  Conse- 
lho Facultativo. — Representação  para  serem  considerados  proprios  na- 
cionaes  todos  os  monumentos  megalithicos  existentes  em  Portugal. — 
Excursão  ás  ruinas  de  Cetobriga  (Setúbal)  e ás  tres  grutas  da  quinta 
do  Anjo,  proximo  de  Palmella. — Communicação  do  socio  Gabriel  Pe- 
reira sobre  uma  excursão  que  fez  á Serra  de  Monsanto,  etc. — Commu- 
nicação do  mesmo  Socio  a respeito  de  Alcobaça,  Chellas,  etc. 

Junho , 2. — O Presidente  descreveu  as  excursões  scientificas  a 
Setúbal  e Palmella  e a uma  gruta  em  Alcobaça. — Mandou-se  fazer,  por 
mil  francos,  o cunho  da  medalha  commemorativa  do  25.°  anniversario 
da  Associação. — Subscreveu-se  para  o Congresso  de  Architectura  in- 
ternacional, em  Paris. — Molde  da  ara  romana  descoberta  em  Castro 
Daire. — Sepultura  do  abbade  de  Alcobaça,  D.  Miguel  Nunes. 
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Novembro,  11. — Yoto  de  sentimento  pela  morte  de  Sua  Mages- 
tade  El-Rei  o Senhor  D.  Luiz  I. — Approvado  que  se  mandassem 
cunhar  na  casa  da  Moeda  de  Paris  as  medalhas  commemorativas  do 
25.°  anniversario  da  Associação. 

Na  Synopse  que  publiquei  em  1904  sob  o titulo  A Real  Associação 
dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  desde  o XXV  anniver- 
sario da  sua  fundação , encontra-se  a continuação  do  resumo  das  actas 
até  ao  fim  de  1903. 

As  actas  das  75  sessões  de  assembléa  geral,  que  se  realisaram 
desde  24  de  Outubro  de  1897  até  á presente  data,  estão  integralmente 
publicadas  no  Boletim  da  Associação,  tomos  VII  a xi. 

24  de  Julho  de  1907. 
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Relação  dos  socios  laureados  pela  Real  Associação  dos  Arcliitectos  Civis 
e Archeologos  Portngnezes 


Em  14  de  Jiudio  de  1876: 

Dr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão 
Di\  Augusto  Filippe  Simões 


(Medalha  de  bronze). 
(Medalha  de  bronze). 


Em  2 de  Baio  de  1879: 

Carlos  Ribeiro 

Dr.  Francisco  Antonio  Pereira  da  Costa 
Gabriel  Pereira 
Conselheiro  Joào  Maria  Feijó 
Joaquim  de  Vasconcellos 
Lucas  José  dos  Santos  Pereira 


(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 


Em  22  de  Novembro  de  1881: 

Cezario  Augusto  Pinto 
Dr.  Francisco  Martins  Sarmento 
Ignacio  de  Vilhena  Barbosa 
Conde  de  S.  Januario 


(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 


Em  20  de  Setembro  de  1885: 

Antonio  Francisco  Barata 
Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro 
Manuel  Maria  Rodrigues 
D.  Rodrigo  Amador  de  los  Rios 
Visconde  de  Castilho,  Julio 


(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 


Em  2 de  Dezembro  de  1888: 


Bispo  de  Beja,  D.  Antonio  Xavier  de  Sousa  Monteiro  (Medalha  de  prata). 
Dr.  Elmer  Reynolds  (Medalha  de  prata). 

Emile  Cartailhac  (Medalha  de  prata). 
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Em  2d  de  Maio  de  1893: 


Joaquim  da  Conceição  Gomes 


Em  li  de  Junho  de  1894: 

Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva 
Valentim  José  Corrêa 


Em  4 de  Abril  de  1906: 


(Medalha  de  cobre). 


(Medalha  de  oiro). 
(Medalha  de  prata). 


Dr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo 


(Medalha  de  prata). 


» 
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EXPOSIÇÕES 

em  que  tem  sido  premiada  a 

Real  Associação  dos  Architectos  Civis 
e Archeologos  Portugaezes 

Porto 1865 

Paris 1867 

Pbiladelpbia 1S76 

Barcelona 1878 

Lisboa  (Associação  da  Imprensa  Portugiieza) 1898 
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